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A relevância da educação

Factos:
(1) Em países com graus de instrução média mais elevados as disparidades na
instrução são menores
(2) A disparidade na distribuição do rendimento tende a ser menor em países
com graus de instrução média mais elevados.
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A relevância da educação

Algumas questões interessantes:
(1) Porque é que as pessoas procuram educação, e que estará por

detrás do rápido aumento no acesso à educação?
Maior participação no mercado de trabalho
Empregabilidade

(2) Porque é que as pessoas com mais instrução tendem a participar
mais no mercado (formal) de trabalho?

O grau de instrução está positivamente correlacionado com os
ganhos
Mais educação associa-se um rendimento esperado maior ao

longo da vida

A relevância da educação

Algumas questões interessantes (cont.):
(3) Porque é que a educação e os rendimentos estão positivamente

relacionados?
(4) Mais educação proporciona mais crescimento económico? (Ou será que a

educação apenas aumenta à medida que as sociedades enriquecem?)
(5) Qual a relação entre educação e desigualdade na distribuição do

rendimento? Será que a desigualdade no acesso à educação é uma causa
importante da persistência da desigual distribuição do rendimento?

(6) Qual o papel e a relevância do sector público e do sector privado na
educação?
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A relevância da educação

Algumas questões interessantes (cont.):
(7) Como podemos estudar a eficiência da despesa em educação, e de que

pode depender esta eficiência?
(8) …

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

5

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

6

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

7

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

8

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

9

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

10

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

11

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

12

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

13

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

14

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

15

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente



18/02/2015

16

Educação em Portugal - caracterização e evolução recente

Educação – quanto se gasta?
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Ensino superior – alguns dados

Ensino superior – alguns dados
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Ensino superior – alguns dados

Procura de educação

Educação como criação de capacidades mínimas

Capacidades “mínimas”:
Ler e escrever, fazer contas, processar informação
Exemplos de actividades para as quais se requerem estas capacidades:
Utilizar os transportes públicos, encontrar um endereço, verificar uma conta do
supermercado, assinar um cheque, matricular os filhos na escola, ler as
instruções de um aparelho doméstico.
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Procura de educação
A educação ( a aquisição das capacidades “mínimas”) é um bem público:

- externalidades positivas
- não exclusão

Bem público: rationale para a existência do ensino obrigatório e gratuito

Mas porquê obrigatório?

Procura de educação
Educação como investimento em capital humano

Educação: um “bem de consumo” ou um “bem de capital”?

Analogia entre investimento em capital físico e investimento em capital
humano:

custo no presente para obter vantagens futuras
depreciação
fluxo vs. stock
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Procura de educação

Educação como investimento em capital humano

Diferenças entre investimento em capital físico e investimento em capital
humano:

incorporação do capital humano em seres humanos
impossibilidade de fornecer a garantia do investimento
risco moral
capitalista (“detentor do capital fixo”) vs. detentor do capital humano
(“assalariado”)

Procura de educação

Economic Growth and Network Effects 
in an Agent Based Economy

Tanya Araújo and Miguel St. Aubyn
Instituto Superior de Economia e Gestão – ISEG/UTL
Unidade de Estudos em Complexidade e Economia - UECE 

Advances in Complex Systems, Vol. 11, No. 1 (2008) 99–117
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Procura de educação

As ideias são inventadas por trabalhadores instruídos
A decisão de um agente se instruir, ou permanecer sem educação, é tomada seguindo um
raciocínio económico socialmente condicionado
Principais características:
N indivíduos (“agentes”): N/2 júniores, N/2 séniores
A população (N) permanece constante
Cada indivíduo vive dois períodos
As gerações sobrepõem-se
Os agentes podem ser instruídos (“skilled”) ou não instruídos (“unskilled”)
Os agentes juniores instruídos não trabalham; são estudantes
Os agentes seniores instruídos (“skilled workers”) produzem ideias
Os agentes não instruídos, juniores ou seniores, trabalham produzindo bens finais.

Procura de educação

)()()( tLUtAtY 

Produção de bens finais:

A(t): Produção de bens finais
LU(t): Trabalhadores sem instrução
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Procura de educação

Produção de bens finais:

LS(t): Trabalhadores instruídos (os que estudaram)

SD(t): Medida de proximidade (menor se os
trabalhadores estiverem longe uns dos outros)
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Procura de educação

Disposição dos
agentes
no espaço

instruídos

não instruídos
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Procura de educação

Salários e distribuição do rendimento:

YU(t): Rendimento total dos trabalhadores não instruídos
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wu(t): Salário dos trabalhadores sem instrução

Procura de educação

YS(t): Rendimento total dos trabalhadores instruídos

ws(t): Salário dos trabalhadores com instrução
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Y(t) = YS(t)+YU(t)
O total dos salários iguala o total do rendimento (não há
capital). Mas a economia poupa: recursos do presente (tempo
de estudo) são afectados para garantir rendimento acrescido
no futuro (novas ideias). Trata-se de investimento em capital
humano.
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Procura de educação

Decisão sobre a educação

ns(t): número de agentes instruídos na vizinhança
nu(t): número de agentes sem instrução na vizinhança
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Quando ρ aumenta, o futuro “vale menos”.
O agente inclina-se menos para o estudo e para esperar por
ganhos futuros possivelmente mais elevados.
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